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MINISTÉRIO DA

ECONOMIA

BALANÇO PATRIMONIAL

Ativo Nota Individual Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Circulante 197.193 61.355 197.453 61.455
Caixa e equivalentes de caixa 4 181.154 41.215 181.414 41.315
Valores a receber 5 2.316 6.092 2.316 6.092
Dividendos a receber 6.4 9.598 14.048 9.598 14.048
Tributos a compensar 7 4.125 - 4.125 -

Não circulante 619.772 497.058 619.512 496.958
Investimentos em participações societárias 6 619.772 497.058 619.512 496.958

Total ativo 816.965 558.413 816.965 558.413

Passivo e patrimônio líquido Nota Individual Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Circulante 10.872 47.387 10.872 47.387
Contas a pagar 8 10.872 23.816 10.872 23.816
Dividendos a pagar - 23.571 - 23.571
Patrimônio líquido 806.093 511.026 806.093 511.026
Capital social 9.1 477.247 348.028 477.247 348.028
Capital subscrito 477.247 348.208 477.247 348.208
Capital a integralizar - (180) - (180)
Reservas 9.3 189.424 157.789 189.424 157.789
Ajuste de avaliação patrimonial 9.4 305.082 5.209 305.082 5.209
Ajuste de transação - Marca 9.5 (165.660) - (165.660) -
Total do passivo e do patrimônio líquido 816.965 558.413 816.965 558.413
As Notas Explicativas da Administração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

Demonstração de resultado Nota
01 de janeiro a 31 de dezembro

de 2021
01 de janeiro a 31 de dezembro

de 2020
Individual Consolidado Individual Consolidado

Receitas operacionais 10.1 231.125 231.125 236.215 236.215
Resultado de investimentos em participações societárias 195.075 195.075 157.789 157.789
Prestação de serviços 36.050 36.050 78.426 78.426
Custos dos serviços prestados 10.2 (3.661) (3.661) (3.537) (3.537)
Resultado bruto 227.464 227.464 232.678 232.678
Despesas operacionais 10.3 (51.275) (51.275) (39.697) (39.697)
Despesas de pessoal (34.626) (34.626) (23.188) (23.188)
Despesas administrativas (9.928) (9.928) (5.310) (5.310)
Despesas tributárias (6.721) (6.721) (11.199) (11.199)
Resultado antes das receitas e despesas financeiras 176.189 176.189 192.981 192.981
Resultado financeiro 4.977 4.977 485 485
Receitas financeiras 5.903 5.903 492 492
Despesas financeiras (926) (926) (7) (7)
Resultado antes de impostos e contribuições 181.166 181.166 193.466 193.466
Impostos e contribuições sobre o lucro 10.4 (810) (810) (12.106) (12.106)
Lucro líquido 180.356 180.356 181.360 181.360
Quantidade de ações 477.247 477.247 348.208 348.208
Lucro básico por ações em R$ 377,91 377,91 520,84 520,84
As Notas Explicativas da Administração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO

Demonstração de resultado
abrangente

Nota
01 de janeiro a 31 de dezembro de 2021 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2020

Individual Consolidado Individual Consolidado

Lucro líquido 180.356 180.356 181.360 181.360

Outros resultados abrangentes 10.5 299.872 299.872 - -

Resultado abrangente 480.228 480.228 181.360 181.360

As Notas Explicativas da Administração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Eventos Nota
Capital
social

Reserva
Legal

Reserva
Estatutária

Reservas
de Lucros a
Realizar

Ajuste de
avaliação
patrimonial

Ajuste de
transação
Marca

Lucros
acumulados

Patrimônio
líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2019 20 - - - - - - 20
Integralização de capital 348.008
Ajuste de avaliação patrimonial das

investidas
5.209

Dividendos (23.571)
Constituição de reservas 9.068 129.220 19.502 (157.790)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 348.028 9.068 129.220 19.502 5.209 - - 511.026
Integralização de capital 9.1 129.220 - (129.220) - - - - -
Reversão de reserva de lucros a realizar 9.3 - - - (19.502) - - - (19.502)
Ajustes de avaliação patrimonial 9.4 - - - - 299.872 - - 299.872
Transação - Marca 9.5 - - - - (165.660) - (165.660)
Lucro líquido do período - - - - - - 180.356 180.356
Constituição de reservas - 9.018 128.503 42.834 - - (180.356) -

Saldo em 31 de dezembro de 2021 477.247 18.086 128.503 42.834 305.082 (165.660) - 806.093
As Notas Explicativas daAdministração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DO EXERCÍCIO

Demonstração dos fluxos de caixa
01 de janeiro a 31 de dezembro de

2021
01 de janeiro a 31 de dezembro de

2020

Individual Consolidado Individual Consolidado

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Lucro líquido antes do IR e CS 181.166 181.166 193.466 193.466

Ajustes ao lucro

(-) Resultado de equivalência patrimonial (195.075) (195.075) (157.789) (157.789)

Lucro líquido ajustado do período (13.909) (13.909) 35.677 35.677

Variações patrimoniais (5.418) (5.418) 13.974 13.974

Valores a receber 3.775 3.775 (6.092) (6.092)

Tributos a compensar - - -

Contas a pagar (9.193) (9.193) 20.066 20.066

Caixa gerado pelas operações (19.327) (19.327) 49.651 49.651

Recebimento de dividendos 272.356 272.356 - -

Impostos sobre o lucro pagos (8.685) (8.685) (8.356) (8.356)

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 244.344 244.344 41.295 41.295

Fluxo de caixa das atividades de investimento

Aquisição de participações na Elo Serviços S.A. (60.972) (60.972) - -

Integralização de Capital (360) (200) (100) -

Caixa líquido proveniente das atividades de
investimento

(61.332) (61.172) (100) -

Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Pagamento de dividendos (43.073) (43.073) - -

Aumento de capital - - - -

Caixa líquido proveniente das atividades de
financiamento

(43.073) (43.073) - -

Aumento/redução líquido em caixa e equivalentes de
caixa

139.939 140.099 41.195 41.295

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 41.215 41.315 20 20

Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 181.154 181.414 41.215 41.315

As Notas Explicativas da Administração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO DO EXERCÍCIO

Demonstração do valor adicionado
01 de janeiro a 31 de dezembro de

2021
01 de janeiro a 31 de dezembro de

2020

Individual Consolidado Individual Consolidado

Receitas 36.050 36.050 78.426 78.426

Prestação de serviços 36.050 36.050 78.426 78.426

Insumos adquiridos de terceiros (12.388) (12.388) (8.019) (8.019)

Despesas de Compartilhamento (6.953) (6.953) (2.165) (2.165)

Acesso à rede de distribuição (3.661) (3.661) (3.537) (3.537)

Outras despesas (1.774) (1.774) (2.317) (2.317)

Valor adicionado bruto 23.662 23.662 70.407 70.407

Valor adicionado líquido produzido pela entidade 23.662 23.662 70.407 70.407

Valor adicionado recebido em transferência 200.052 200.052 158.274 158.274

Resultado de equivalência patrimonial 195.075 195.075 157.789 157.789

Resultado financeiro 4.977 4.977 485 485

Valor adicionado total a distribuir 223.714 223.714 228.681 228.681

Distribuição do valor adicionado

Pessoal (34.618) (34.618) (23.188) (23.188)

Remuneração (34.618) (34.618) (23.188) (23.188)

Impostos taxas e contribuições (7.530) (7.530) (23.305) (23.305)

Tributos (7.530) (7.530) (23.305) (23.305)

Remuneração do capital de terceiros (1.210) (1.210) (828) (828)

Aluguéis (1.209) (1.209) (828) (828)

Juros (1) (1) - -

Lucro do período 180.356 180.356 181.360 181.360

As Notas Explicativas da Administração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DA CAIXA CARTÕES HOLDING S.A.
EM MILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA.

31 DE DEZEMBRO DE 2021

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Nota 1 – Contexto operacional

A CAIXA Cartões Holding S.A. (“CAIXA Cartões” ou “Companhia”) é uma sociedade por ações de capital fechado, subsidiária integral da Caixa
Econômica Federal (“CAIXA”), tem por objeto social a exploração de quaisquer direitos e atividades comerciais ligadas a meios de pagamento e a
aquisição de participações societárias, assim como possuir participação, direta ou indireta, como sócia ou quotista do capital de outras sociedades,
no Brasil ou no exterior, de empresas cujo objeto social seja a atuação no mercado de meios de pagamentos.

A Companhia, inscrita sob o CNPJ nº 32.356.381/0001-32, tem sua sede localizada no Setor de Autarquias Sul (SAUS), Q. 3, Bloco E, Edifício Sede
III, 9º andar, Ala Norte, Brasília, Distrito Federal, Brasil.

Tornou-se operacional em 20 JAN 2020, a partir da migração da CAIXA para a CAIXA Cartões dos contratos de prestação de serviços firmados com
empresas de adquirência referentes às transações e credenciamentos de estabelecimentos comerciais na Rede de Distribuição da CAIXA e pelo
credenciamento, em outras redes de distribuição, de estabelecimentos com domicílio bancário na CAIXA.

Adicionalmente foi outorgado pela CAIXA à CAIXA Cartões o direito de exploração econômica do acesso à rede de distribuição da CAIXA para a
divulgação, oferta, distribuição e comercialização dos produtos e serviços, podendo explorar base de clientes, marca e balcão.

a) FISERV

Em 26 ABR 2021, conforme Fato Relevante divulgado ao mercado, a CAIXA Cartões concluiu Acordo Comercial com a FISERV, líder global em
pagamentos e serviços financeiros, para atuar como parceira estratégica da CAIXA Cartões no mercado de transações por adquirência, por meio
das “maquininhas” CAIXA Pagamentos. O acordo prevê que a FISERV ofereça com exclusividade soluções de adquirência aos clientes CAIXA
pelos próximos 20 anos.

Em 5 JUL 2021, conforme Comunicado ao Mercado, foi realizada a primeira transação com a “maquininha” da CAIXA Pagamentos, dando assim o
início oficial das vendas e operação das “maquininhas” em sociedade com a empresa FISERV.

A implantação seguiu cronograma escalonado durante o mês de julho e o lançamento nacional aconteceu em AGO 2021, quando o produto foi
disponibilizado nas agências da CAIXA.

b) Cessão de contrato de Pré-pagos da CAIXA para a CAIXA Cartões

Em linha com as estratégias de estruturação dos negócios vinculados a meios de pagamento, em 04 JAN 2021 foi firmada a transferência do
Contrato de Distribuição de Cartões Vale Alimentação e Vale Refeição da CAIXA para a CAIXA Cartões Holding S.A.

Também foi aprovada a remuneração a ser paga pela CAIXA Cartões sobre o direito de exploração econômica do acesso à rede para a divulgação, a
oferta e a distribuição dos produtos e serviços de negócios relativos ao mercado de Cartões Pré-Pagos do Programa deAlimentação ao Trabalhador (PAT).

c) VR-FLEETCOR e CAIXA Pré-Pagos

Em continuidade à seleção de parceiros estratégicos no segmento de Meios de Pagamento Eletrônicos, Vertical Pré-Pagos, de acordo com o
comunicado ao Mercado, em 15 DEZ 2020, a Companhia finalizou o processo competitivo, sendo divulgado, em 11 MAI 2021, por meio de Fato
Relevante, Acordo de Associação Estratégica com o consórcio formado pelas empresas VR BENEFÍCIOS e FLEETCOR (“VR-FLEETCOR”).

A parceria societária foi implementada por meio de sua Subsidiária, CAIXA Cartões Pré-Pagos S.A. (“CAIXA Pré-Pagos”).

Nos termos do Acordo de Associação Estratégica, firmado em 10 MAI 2021, a operação societária pretendida se deu na proporção de 75% de
participação no capital total da CAIXA Pré-Pagos pela CAIXA Cartões, sendo esta titular de 50% -1 das ações ordinárias e 100% das ações
preferenciais. A VR-FLEETCOR detém 50% +1 das ações ordinárias, em montante correspondente a 25% no capital total da CAIXA Pré-Pagos.

Conforme divulgado em Fato Relevante, em 15 DEZ 2021 ocorreu a conclusão da operação para formação da parceria societária, do tipo Joint
Venture, com o consórcio composto pelos parceiros VR BENEFÍCIOS e FLEETCOR, para tanto todas as condições precedentes ao fechamento da
operação foram cumpridas, incluindo as aprovações regulatórias necessárias.

Para conclusão da operação a VR-FLEETCOR subscreveu um aumento de capital na CAIXA Pré-Pagos no valor total de R$ 420.000 mil
(quatrocentos e vinte milhões de reais), dos quais R$ 400.000 mil (quatrocentos milhões de reais) foram repassados para a CAIXA, nos termos da
outorga por ela concedida (upfront) e

R$ 20.000 mil (vinte milhões de reais) comporão o investimento inicial da operação. A Joint Venture terá o direito de explorar economicamente o
Balcão CAIXA por 20 anos, no segmento específico de negócios relacionados a meios de pagamento Pré-Pagos.

Há que se destacar que a CAIXA Cartões Pré-Pagos, em virtude da parceria com o Consórcio VR-FLEETCOR, tem como objetivo principal
explorar quaisquer direitos e atividades comerciais ligadas ao mercado de meios de pagamento de pré-pagos, prioritariamente nos ramos de
alimentação, refeição, inclusive os relacionados ao Auxílio e Programa de Alimentação ao Trabalhador (“PAT e Auxílio”), cultura, inclusive os
relacionados ao Programa de Cultura ao Trabalhador (“PCT”), abastecimento de combustível, manutenção, pedágios, estacionamentos, frete,
multibenefícios, trânsito e transporte, dispositivo de identificação eletrônica (tag), carga única (one shot) e gestão de despesas corporativas de
entes públicos e privados.

Após a subscrição de capital passou a vigorar o novo Acordo de Acionistas na CAIXA Pré-Pagos, o qual estabelece os termos para indicação pelos
sócios nos membros dos conselhos, comitês e diretoria.

Outrossim, há uma lista de matérias estratégicas intrinsecamente vinculadas ao desenvolvimento das atividades da nova empresa, as quais
somente poderão ser realizadas se houver voto afirmativo de pelo menos cinco dos sete membros do conselho de administração. Dessa forma
nem CAIXA Cartões e nem a VR-FLEETCOR possuem preponderância nas decisões da Companhia. Assim, o investimento classifica-se como
controlada em conjunto.

d) ELO Serviços S.A.

Em linha com as atribuições conferidas à CAIXACartões quando da sua criação, dentre elas gerir participações societárias em empresas cujo objeto
social esteja relacionado a meios de pagamento, em 23 DEZ 2020 foi assinado o Termo de Adesão ao Acordo de Acionistas da ELO Serviços S.A.
o qual permitiu a transferência da titularidade das ações da CAIXA Participações S.A. para a CAIXA Cartões.

A ELO Serviços S.A. (“ELO”) é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída com o objetivo de prestação de serviços relacionados
a soluções e meios de pagamento em geral, sendo detentora da Bandeira ELO. Trata-se de uma bandeira de origem nacional, de expressivo
crescimento nos últimos anos, com incrementos de eficiência e competitividade.

Conforme Fato Relevante emitido em 23 JUN 2021, a CAIXACartões solicitou autorização ao Banco Central para aumento de participação acionária
no capital social da ELO, por meio de compra de ações (variabilidade), conforme previsto no Acordo de Acionistas da Companhia. O pedido foi
formulado junto ao Banco Central do Brasil, por meio de Ofício em 23 JUN 2021, que tramitou naquela autarquia. O deferimento do pedido de
autorização ao BACEN para aumento de participação da CAIXA Cartões no capital social da ELO, por meio do exercício de opção de compra de
4,525916% de ações preferenciais, a valor contábil (data base DEZ 2020).

A variabilidade é apurada a cada ciclo de quatro anos e permite que as participações societárias sejam ajustadas de tal forma que reflitam a efetiva
contribuição de cada um dos sócios para o resultado da ELO com base no resultado da margem de contribuição.

A apuração do segundo ciclo, encerrado em 31 DEZ 2020, foi realizada pela Diretoria da ELO e aprovada, em MAR 2021, pelo Conselho de
Administração da ELO, conforme ritos previstos no Acordo de Acionistas.

No âmbito do Conglomerado CAIXA, a matéria percorreu as instâncias de governança pertinentes, incluindo a aprovação pelo Conselho de
Administração da CAIXA Cartões e da CAIXA, sendo este último ocorrido em 21 JUN 2021.

Em 30 AGO 2021, ocorreu fechamento da operação de aquisição com a assinatura da Ordem de Transferência de Ações a qual se deu mediante o
pagamento de R$ 60.971.810,43 (sessenta milhões, novecentos e setenta e um mil e oitocentos e dez reais e quarenta e três centavos).

Em 27 JUL 2021 a ELO Participações firmou contrato de Cessão e Transferência de Marcas e Nomes de Domínio com a ELO Serviços S.A., para
cessão, de forma onerosa, da marca “ELO” pelo valor de

R$ 400.000 mil (quatrocentos milhões de reais) em três parcelas de R$ 133.333 mil (cento e trinta e três milhões, trezentos e trinta e três mil reais),
sendo a primeira paga em 30 de julho de 2021. A segunda e a terceira parcela parcelas vencem em 30 de julho de 2022 e 2023, respectivamente
e estão sujeitas à atualização monetária com base na taxa de juros SELIC.

AELO reconheceu esta transação como uma transação com acionistas e reduziu o patrimônio líquido pelo valor total a pagar nos termos do contrato.

Desta forma, a redução do investimento da CAIXA Cartões correspondente ao valor pago pela ELO pela aquisição da marca, proporcional a
participação da CAIXA Cartões (41,414916%) no valor de

R$ 165.659.664,00 (cento e sessenta e cinco milhões seiscentos e cinquenta e nove mil e seiscentos e sessenta e quatro reais), foi destacado na
conta de “Ajuste de transação - Marca” no patrimônio líquido da CAIXA Cartões.

Nota 2 – Apresentação das demonstrações

2.1. Base de apresentação

As Demonstrações Financeiras da CAIXA Cartões foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

Todas as informações relevantes próprias das Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas
e, correspondem às utilizadas pela Administração.

A autorização para emissão destas Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas foi efetivada pelo Conselho de Administração da CAIXA
Cartões em 22 MAR 2022.

2.2. Demonstração do valor adicionado

A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), individual e consolidada, é requerida pela legislação societária brasileira e pelas
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a companhias abertas. A DVA foi preparada de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento
Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”.

2.3. Consolidação

A Companhia consolida todas as entidades sobre as quais detém o controle, isto é, quando está exposta ou tem direitos a retorno variáveis de seu
envolvimento com a investida e tem capacidade de dirigir as atividades relevantes da investida.

Nota 3 – Principais práticas contábeis

As principais práticas contábeis aplicadas na preparação das Demonstrações Financeiras Anuais Individuais e Consolidadas estão definidas abaixo.
Essas políticas foram aplicadas de modo consistente no exercício apresentado, salvo disposição em contrário.

a) Moeda funcional e de apresentação

As Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas da Companhia são mensuradas e apresentadas utilizando a moeda do principal
ambiente econômico no qual a entidade opera (“moeda funcional”), que no caso é o real (“R$”).

b) Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa abrangem as disponibilidades em moeda nacional e os investimentos imediatamente conversíveis em caixa e sujeitos
ao baixo risco de mudança no valor, com liquidez originalmente inferior a 90 dias.

A composição, os prazos e os rendimentos auferidos nas aplicações registradas em caixa e equivalentes de caixa são apresentados na Nota 4 –
Caixa e equivalentes de caixa.

c) Instrumentos financeiros mensurados a valor justo por meio do resultado

As disponibilidades da Companhia são aplicadas em Fundos de Investimento com liquidez diária e tem como objetivo evitar a ociosidade de
recursos financeiros em conta corrente, sendo mensurados ao valor justo por meio do resultado nos termos do CPC 48 – Instrumentos Financeiros.

As aplicações em Fundos de Investimento são avaliadas com base no valor da cota divulgada pelo Administrador do fundo investidor, que reflete o
valor de mercado dos investimentos que compõem a carteira do respectivo fundo.

d) Receita de contratos

Os direitos relacionados aos serviços prestados decorrentes dos contratos de adquirência e Pré-Pagos são registrados como valores a receber e
sua realização se dá no mês subsequente ao da prestação dos serviços, sendo contabilizados com base no CPC 47 – Receita de Contrato com
Cliente, que estabelece uma estrutura abrangente para determinar quando uma receita é reconhecida e por quanto é mensurada. Sendo assim, os
valores apenas são registrados quando o cliente obtém controle dos serviços, configurado pelo seu aceite.

e) Reconhecimento de receitas e despesas

As receitas de prestação de serviços compreendem o valor justo da contraprestação recebida ou a receber, a título de remuneração pelo acesso
para comercialização e distribuição de produtos de adquirência e Pré-Pagos disponibilizados na rede de distribuição CAIXA.

A Companhia reconhece a receita quando satisfeita as obrigações de desempenho, transferindo o serviço ao cliente. O serviço é considerado como
transferido quando o cliente obtém o controle.

As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência e reportadas nas Demonstrações Financeiras dos exercícios a que se referem.

Os Custos Operacionais são compostos pela comissão paga à CAIXA pelo uso do balcão para comercialização dos serviços de adquirência e Pré-
Pagos, sendo apropriados quando do cumprimento pela CAIXA dos termos contratuais pactuados.

O resultado de investimentos em participações societárias é auferido com a aplicação do método de equivalência patrimonial (MEP) e reconhecido
pelo valor da participação societária da CAIXA Cartões nos resultados obtidos pelas sociedades investidas.

f) Investimentos em participações societárias

Os investimentos são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial e são, inicialmente, reconhecidos pelo seu valor de custo. O investimento
inclui o ágio, bem como ativos intangíveis identificados na aquisição, se houver, líquido de quaisquer perdas por impairment acumuladas.

A participação da Companhia nos lucros ou prejuízos em empreendimento controlados em conjunto é reconhecida na Demonstração do Resultado
e a participação nas mutações das reservas é reconhecida nas reservas da Companhia. Quando a participação da Companhia nas perdas
em empreendimentos controlados em conjunto for igual ou superior ao valor contábil do investimento, incluindo quaisquer outros recebíveis,
a Companhia não reconhece perdas adicionais, a menos que tenha incorrido em obrigações ou efetuado pagamentos em empreendimentos
controlados em conjunto.

Os ganhos não realizados das operações entre a Companhia em empreendimentos controlados em conjunto são eliminados na proporção da
participação. As perdas não realizadas também são eliminadas, a menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo
transferido. Se a participação societária na coligada for reduzida, mas for retida influência significativa, somente uma parte proporcional dos valores
anteriormente reconhecidos em outros resultados abrangentes será reclassificada para o resultado, quando apropriado. Os ganhos e as perdas de
diluição, ocorridos em participações, são reconhecidos na demonstração do resultado.

g) Dividendos distribuídos

Os dividendos distribuídos são calculados sobre o lucro líquido ajustado do exercício. O Conselho de Administração da CAIXA Cartões poderá
levantar novas Demonstrações Financeiras em observância a qualquer determinação legal ou em razão de interesses societários, inclusive para
deliberação de dividendos intermediários. Para esse caso, a Companhia poderá levantar balanços semestrais ou trimestrais, podendo declarar,
mediante reservas de lucros existentes no último balanço anual ou semestral, também por deliberação do Conselho de Administração, dividendos
intermediários e intercalares, bem como antecipar dividendos com base em balanço semestral.

h) Imposto de renda e contribuição social corrente

As despesas de imposto de renda e contribuição social do exercício compreendem aos impostos correntes do exercício. Os impostos sobre a renda
são reconhecidos na Demonstração do Resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no
patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente.

Os encargos de imposto de renda e de contribuição social correntes são calculados com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente
promulgadas, na data do balanço dos países em que as entidades do Conglomerado da CAIXA Cartões atuam e geram lucro tributável. A
Administração avalia, periodicamente, as posições assumidas nas apurações de impostos sobre a renda com relação às situações em que a
regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações e estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de
pagamento às autoridades fiscais.

O imposto de renda e a contribuição social corrente são apresentados líquidos, por entidade contribuinte, no passivo quando houver montantes a
pagar, ou no ativo quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do relatório.

i) Hierarquia do valor justo dos instrumentos financeiros

A Companhia classifica os instrumentos financeiros mensurados a valor justo em três níveis hierárquicos na determinação do valor justo, quais sejam:
(i) Nível 1: Preços cotados em mercados ativos para ativos e passivos idênticos; (ii) Nível 2: Informações que são observáveis para o ativo ou passivo,
seja direta ou indiretamente, exceto preços cotados incluídos no Nível 1; e (iii) Nível 3 (inputs): são dados não observáveis para o ativo ou passivo.

Atualmente os Instrumentos Financeiros da Companhia, representados por fundos de investimentos, compõem o saldo de caixa e equivalentes de
caixa (Nota 4) e estão classificados no Nível 1 na hierarquia de valor justo.

Nota 4 – Caixa e equivalentes de caixa

Seguindo os critérios estabelecidos pelo artigo 2º da Resolução CMN nº 3.284 de 25 MAI 2005 (alterado pela Resolução CMN nº 4.034 de 30 NOV
2011), a Companhia aplica suas disponibilidades financeiras em Fundo de Investimento Extramercado com liquidez diária, que tem como parâmetro
de rentabilidade o subíndice ANBIMA denominado Índice de Renda Fixa Mercado 1 (IRF-M 1), gerido pela CAIXA. A CAIXA Cartões detém
2,55290%. As disponibilidades financeiras em Fundo de Investimento são utilizadas diariamente para pagamento das obrigações da Companhia.

Descrição
Individual Consolidado

31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Caixa e equivalentes de caixa 6 2 266 102

Fundos de investimento* 181.148 41.213 181.148 41.213

Total 181.154 41.215 181.414 41.315
(*) As aplicações financeiras estão categorizadas como Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado.


